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Augusto  re tirá ra -se  ven c id o , a p ó s  o  d e sa s tre  de  K lizow , 
m as n ão  se  c o n sid e rav a  d e sp o ja d o  d o  tro n o  e p o r  isso  não  
ace ito u  c o m o  fac to  c o n su m a d o  a  e le ição  d o  P a la d in o  d a  Pos- 
nân ia , s itu ação , d e  v e rd a d e , e x trav ag an te  e q u e  p o d e  a trib u ír-  
-se à  a liança  d a  casa d e  S axe e d o  C sa r c o n tra  a Suécia . Seja 
co m o  fô r, o  q u e  se av e rig u a  é q u e  a  c o ro a  d a  P o ló n ia  fazia 
p a r te  d o  jo g o  d e  e s tra n g e iro s  in im ig o s e a  h is tó ria  de ixa  de  
te r , p o r  isso , u m  ca rá c te r  p u ra m e n te  nacional. P o is que , 
e le ito  o  seu  c a n d id a to  e p ro te g id o , lo g o  C arlo s  X II d a  S u é
cia p ro sse g u e  o seu  av an ço  na G alíc ia , q u a n d o , em  fre n te  a 
Estanislau , ap a re c e  Augusto, o b r ig a n d o -o  a  p ro c u ra r  re fú g io  
ju n to  d o  seu  p ro te c to r , q u e  o  d esa fro n ta , cê rca  d e  P o sen , d a n 
do-se e n tre  sax ó n io s  e suecos, v á rio s  re c o n tro s , d e sa s tro so s  p a ra  
Augusto, q u e  é fo rç a d o  a  su b m e te r-se  a to d a s  as co n d içõ es  
de  paz , q u e  lhe são  im p o sta , e n tre  as qu a is , n o m ead am en te , 
as d a  ren ú n c ia  ao  ap io  de  M oscóv ia  e à  c o ro a  d a  P o ló n ia  
(170ó). O  re su lta d o  dessas lu tas, p a ra  a P o ló n ia , foi ver-se  
sa q u e a d a  p o r  suecas e saxon ios. U m a p a rte  da  szlachta, re u 
n id a  em  S an d o rm iez , p o r  c o n s id e ra r  ilegal a ele ição  d e  Esta
nislau, so lic itou , nesse sen tid o , o  co n cu rso  de  P ed ro -o -G ra n d e , 
a  q u em  Augusto  dev ia , co m o  vim os, a  sua  p ró p r ia  eleição.

C arlo s  X II, em  Saxe, p rep arav a-se  p a ra  a lu ta  c o n tra  a 
M oscóv ia , q u a n d o  so freu  o tre m e n d o  e d e sa s tro so  revez de 
P o ltaw a  em  Ju lh o  de 1709. E ’ assim  q u e  Augusto / / f i c a  res
tab e lec id o  n o  trô n o , q u e  êle pag a  a P e d ro -o -G ra n d e  com  a 
o fe rta  d a  L ivón ia , a lcan çan d o  este  d e s f a r te  seu  dese jo  d e  liv re  
acesso  ao  m ar, e n q u a n to  d eslo cav a  o c e n tro  d o  Im p ério  com  
a fu n d ação  de  S. P e ta sb u rg o . A p ro v e itan d o -se  d o  con fuso  
tu m u ltu a r  d es ta  po lítica , o  E le ito r de  B ra n d e b u rg o  co ro á ra - 
-se Rei d a  P rú ss ia  (1701), lo g o  no  p rin c íp io  d a  g u e rra , q u e  à 
P o ló n ia  ap en as tra ria  p ro g re ss iv o  en fraq u ec im en to , com  to d a  
a sua  v ida  po lítica  sè riam en te  c o m p ro m e tid a  nesta  lu ta  de 
p o v o s e s tran h o s  e seus in im igos, co m o  e n tre  si o e ram  tam b ém .

«O Rei, pe lo  seu  d e sp o tism o  e pelos la rg o s h averes d is
p en sad o s  aos sax ó n io s  d e  sua  m ais in tim a conv ivência , p ro 
v o co u  a reacçâo  da  sz lach ta  pa trió tica . D epo is de a lg u m as 
escaram uças e n tre  os g en tis  ho m en s e os p a rtid á r io s  d o  Rei, 
c o rr ia  a  so r te  indecisa , p o rq u e  n en h u m  d o s  a d v e rsá rio s  co n 
seg u ia  d o m in a r  o  o u tro . E  viu-se en tão  este  fac to  um  tan to  
e x tra o rd in á r io : a in te rv en ção  d o  C sar, q u e  se o fe recera  co 
m o  m ed ian e iro . E le tin h a  o  seu  p lan o . P ro p o n d o  suas co n 
d içõ es aos d o is p a rtid o s , in tro d u z iu  liv rem en te  na P o ló n ia  as 
re fo rm as m ais de  seu  a g ra d o  (ou conveniência). R ed u z iu  o 
ex é rc ito  real a 24 .00 h o m ens, con feriu  aos S en ad o re s , cau d ilh o s 
d o  Rei, fo rte  a u to r id a d e , re a lç a n d o  tam b ém  a d a  D ieta . (P o 
b re  e d e sn a tu ra d a  D ie ta !) A D ieta muda d e  1717 teve  de  
ace ita r  fo rçad am en te  a  nova  C o n stitu ição , que , n o  e sp ír ito  d o  
C sar, devia, a in d a  m ais q u e  o u tro ra , p e rp e tu a r  as q u ere las  
e n tre  o p o d e r  rea l e os n o b re s , e, g raças  à  in stitu ição  fav o re 
c id a  d o  Uberum  Veto, to rn a r  p rà ticam en te  im possíve l a acti- 
v id a d e  política , q u e r  in te rn a , q u e r  ex te rn a m e n te . » (Matton). 
E ’ assim  que a R uésia , ch am ad a  à  defêsa  d o s  in te rêsses  p o la 
cos, pela  via, afinal, d e  o u tro s  in te rêsses  n ão  m enos e s tra n 
g e iro s , realizava um a s u rd a  co n q u is ta  d e  a b so rç ã o  e d e  p re 
d o m ín io , com  o  ap lau so  d o  Rei d a  P rú ssia  e d o  Im p e ra d o r , 
a  q u em  ficava o  cam in h o  a b e r to  p a ra  fu tu ra s  im itações. E  
ta n to  q u e , en tre  o  C sa r e o  R ei d a  P rú ss ia , F re d e ric o  G u i
lh e rm e  I, se  p ac tu o u  um  tra ta d o , q u e  te n d ia  a  e sm ag a r q u a l
q u e r  ten tiv a  de re ssu rg im e n to  p o laco .

B reve, Augusto I I  to rnecia-lhes o  ensejo  d o  p re te x to , p ro 
c u ra n d o  o b te r  a ju d a  p a ra  a sucessão  da  c o rô a  em  se u  filho 
c o n tra  Estanislau Lesczynski, cu ja  filha, M aria  L esczynski, 
e ra  R ainha  d e  F ran ça  p e lo  seu  casam en to  com  L uís X V .

D essas am bic iosas e tre s lo u cad as , co m o  in g én u as  e fá tuas 
so lic itações, re su lto u  um  e n te n d im e n to  em  B erlim  (1732) en 
tr e  os so b e ran o s  da  R ússia , da  P rú ss ia  e d a  Á u s tr ia , q u e  se 
c o m p ro m e te ram  a in te rv ir  so lid à riam en te  no s negócios p o la 
cos, e a im p e d ir  q u a lq u e r  espécie  de  re fo rm a , q u e  se d esti
nasse  ao  lev an tam en to  d o  e sp ír ito  n ac iona l. E ra  já a p a rtilh a , 
a in d a  não  m ateria l, m as de  p lan o  esb o çad o , assen te  na  tram a  
d ip lo m á tic a : «prefácio , co m o  diz c e r to  h is to r ia d o r , das p a r
tilhas, co m eçad as q u a re n ta  an o s m ais ta rde .»

E m  F ev e re iro  de 1733, Augusto I I  faleceu, e lo g o  aquelas 
p o tên c ias  se a le rta ram  n o  co m u m  d esejo  de  im p e d ir  de to m ar 
p o sse  d o  trô n o  o ca n d id a to  e leito  pela  D ieta, Estanislau Les
czynski, ag o ra  su s ten tad o  em  su a  p re te n sã o  p o r  L uís X V , 
R ei d e  F ran ça .

T am  cheia  d e  co n tra s te s  es
ta  v id a l

Q u a n d o  nas recen tes sem a
nas da  v ileg ia tu ra  de  H u g o  
R o ch a  em  M o n su l, o Jo rn a 
lista  fu lg u ra n te  can tav a  em  su 
cessivas éc logas d e  ca rin h o  a 
te r ra  h o sp ita le ira  e  seu s a r re 
d o re s  e seu  co n ce lh o , iq u e m  
p en sa ria  q u e  ao  p a r t ir  de  H u 
g o  R o ch a  p a ra  o  seu  p ô s to  de 
h o n ra  n o  P ô r to ,  v iria  d a  G -

d a d e  Inv ic ta  p a ra  M o n su l o  
cad áv er d o  P .e A n se lm o , d o  
S o u to , m esm o  d e  ju n to  à casa 
q u e  h o sp e d a ra  o  P o e ta  g en til ?

P ro fe sso r  liceal d e  q u a lid a 
des p erfe itas e d e  ca rác te r d ia 
m an tin o , irm ão  d e d ic a d o  com o 
p o u co s  e tio  ex trem o so  co m o  
n en h u m , o P .e A nselm o  da 
C on ce ição  e S ilva foi ro u b a d o  
pelo  C éu  com  ô l  an o s  in co m 
p le to s .

H á  d o u s  a n o s  d e ix a ra  os 
afãs d a  v id a  o  irm ão  m ais ve
lho , M ons. Jo sé  M aria .

H á  q u a tro  an o s, já  hav ia 
p a r tid o  o  P .c A d o lfo .
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Da velha Lusa Atenas, a cidade 
Tôda cheia de graça e de fulgores,
Onde Hilário espalhou suavidade,
Onde Camões brigou por seus amores;

Da cidade da luz onde a ruindade 
Encheu a linda Inês de mil horrores;
Da terra do Penedo da Safidade,
Do Choupal, do Mondego e dos Doutores:

Duas lindas Marias, docemente,
Enchem êste lugar de S. Vicente 
De sol esplendoroso, fulgurante I

Maria Amélia é uma, outra é da L u zI... 
Minerva é quem as traz, quem as conduz 
No seu carro soberbo, triunfante!...

Termos de S . Vicente, 
Setembro de 1940.
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F a r p a s
O  R e i

N ão  h á  n a d a  co m o  o tem p o  
p a ra  fazer ju stiça . E , assim , à 
m ed id a  q u e  o te m p o  vai d e 
c o rre n d o , m ais av u lta  a  e p o 
peia  h e ro ica  d o s  be lg as  q u e  à 
vo lta  d o  seu  R ei se  b a te ram  
v a len tem en te  c o n tra  os inva
so res  d a  su a  P á tr ia .

T o d o s  se lem b ram  a in d a  das 
p a lav ras  d u ra s  q u e  a lg u n s  p o 
líticos franceses d e  m is tu ra  com  
a lg u n s  po lítico s  b e lgas, já  há  
m u ito a  são  e sa lv o  em  te r r itó r io  
francês, d ir ig iram  ao  M o n arca  
d o  m a rtir isa d o  país .

Já  a q u a n d o  d a  g u e r ra  de 
914, a  q u e  ch am aram  a g ra n d e , 
su p o n d o  in fan tilm en te  q u e  se
ria  a  ú ltim a , o s  b e lg as , com  o 
seu  R ei A lb e rto , esc rev eram  
um a das m ais b r ilh a n te s  pág i
nas d o  seu  país.

O s tem p o s  m u d a ra m , o p o 
tencial bé lico  a u m e n to u  e, co n 
tra  a  in v es tid a  d o  in im ig o , os 
belgas, à  v o lta  d o  seu  Rei 
L e o p o ld o , co n tin u a ra m  a de
m o n s tra r  o  seu  h e ro ísm o . E só 
d ep o is  que  verificaram  a in u ti
lid ad e  d a  lu ta , cap itu la ram .

O  q u e  en tão  se escrev eu  e 
d isse  está  a in d a  na m em ó ria  
de  to d o s . Segu iu -se  d ep o is  a 
inv estid a  c o n tra  a F ran ça  e o 
q u e  su ced eu  não  é a in d a  p re 
ciso reco rd a r-se .

A g o ra , q u e  o te m p o  vai pas
san d o , m ais avu lta  a g ran d eza  
d o  Rei L e o p o ld o  e d o  seu p o 
vo. O  re la tó r io  q u e  «La F rance  
M ilitaire» p u b lico u , su b sc rito  
pelo  g en e ra l M ichiels, chefe d o  
estad o -m aio r belga, é b em  c la ro  
e dá bem  a ide ia  d o  q u e  fo i a 
tra g é d ia  d a  m artirizad a  N ação .

N esta  d e sv e n tu ra d a  E u ro p a , 
a sso lad a  d e  n o v o  p o r  u m  fu 
rio so  fu racão  de m etra lh a , o 
Rei é  a in d a  o C hefe, q u e  m e
lh o r  c o m p re e n d e  e sen te  o  
h e ro ísm o  e a a g ru ra  d o s  seus 
pov o s.

Bem  recen tem en te  u m a  o n d a  
de  in d ig n ação  a g ito u  o p o v o  
ing lês p o r  te r  s id o  a tin g id o , 
pelas b o m b a s  d o s  av iões in- 
cu rso re s , o  P a lác io  R eal. E ’ 
q u e  a In g la te rra  sab e  q u e  o 
seu  Im p é rio  é o b ra  d o s  seus 
R eis. E  sab e  tam b ém  q u a n ta  
p e r tu rb a ç ã o  tra r ia , n esta  h o ra  
m á q u e  a  ilha b ritân ica  a tra 
vessa, o  d e sap a rec im en to  d o  
M onarca .

A  In g la te rra  diz-se o país d a  
L ib e rd a d e . M as essa L ib e rd a 
d e  q u e  se a p re g o a  está  e esteve  
sem p re  lig ad a  à D inastia . N ão  
fôsse ela, tivesse a In g la te rra  
so fr id o  a o b ra  de  dem o lição  e 
d e  d esag reg ação  q u e  a tin g iu  
a F ran ça , e es tam o s em  c re r  
q u e  o m ar da  M an ch a  seria  
frág il b a rre ira  fàc ilm en te  ven
cida  pela  p o d e ro sa  fô rça  m ili
ta r  d a  G e rm ân ia .
São Jofio das Caídas, 23 de Y  Y
Setembro do Ano Aureo. A . *  •

E  há b o n s  q u a re n ta  an o s  fi
nou-se, b em  n o v o , o  m e lh o r 
d o s  seus tio s , P .e A lb ino .

M o n su l in te iro , a P ó v o a  tô 
d a  re c o rd a rá  la rg o s  anos os 
q u e rid íss im o s P a d re s  d a  casa 
d o  S o u to .

•  *  #
A  M ons. Jo sé  M aria  p re s to u  

G u im arã is  c o n d ig n a  H o m en a 
gem , a tô d a  a a ltu ra  d o s  seus 
m erec im en to s.

A o P.* A n se lm o  h o n ro u  o 
seu  L iceu A lex an d re  H ercu- 
lan o  com  la rg a  rep resen tação . 
E  o  D r. R o d r ig o  F o n tin h a  d is
c u rso u  n o  cem ité rio  d e  M on-

« S a b e d o r i a
C onfunde-se sab ed o ria  com  

sap iência  ; sáb io  com  c ien tis ta . 
S ab ed o ria  não q u ere  d izer ciên
cia. T e r  sab ed o ria  não consis
te em  a rm a z e n a r  conhecim en
to s , m as em  sa b e r  faze r  uso  
dos que p o ssu e . H á  c ien tistas 
que não  são  sáb ios e sáb ios 
que não  são  c ien tistas. E n tre  
uns e o u tros é p re fe ríve l se r  
s á b io ; ê s te , p o r  n a tu re z a , é 
to le ran te , não  ren eg a  a v ida, 
c o m p re e n d e -a ; n ão  se  p e rd e  
em  a ltitu d es nem  em  p ro fu n 
d id ad es, consegue m an te r-se  
no  m eio te rm o  de bom  se n so ; 
não  esp ecu la  com  a ciência, 
m as tira  de la  p ro v e ito ; não  
vive de sonhos, q u im eras , fan
tas ias  ; gosa-as com  deleite  e s
p iritu a l, quando  a g ra d á v e is ; 
não  se p e rd e  em  co n tem p la 
ções vãs, esfo rça  se  p o r m e re 
ce r a p a r te  que  lhe coube nas 
d istribu ições das p ren d as  a que 
todos os dignos têm  d ire ito .

A sab ed o ria , d isse  um  sen 
sa to  m o ra lis ta  « im pede c re r  
em  tudo que  se ouve, fazer 
tudo o que se p o d e , d ize r tud o  
o que se sab e  e d isp en d e r tudo 
o que se têm ».

A ssim  se deve c o m p re e n d e r 
o uso da razão  e do que  se 
ap ren d e  pelo  estudo  e pe la  ex
p eriência . N ão  invejam os, p o r
tan to , os que  se ju lgam  sáb ios, 
quando  são  apenas sab idos. 
H á  cé reb ro s  c a rreg ad o s  de 
ciência e p o b re s  — de senso . 
N o estu d o  biográfico de g ra n 
des figuras do p en sam en to  fica 
-se p asm o  d as incoerências en 
tre  o que êles p en sa ram  ou 
e sc rev eram  e o que p ra tic a ram .

S e riam  todos g ra n d e s  sáb io s , 
na v e rd ad e ira  acepção , se con
segu issem  re a liz a r  o esco p ro  
co o rd en ad o r de ciência e sa b e 
d o ria , com o fizeram  alguns pou
cos ex em p lares  do p assad o  dis
tan te , en tre  os quais  se pode
ria , c e rtam en te , co locar Sócra- 
e E p itec to s.

D evem os, p o is , d irig ir  os 
nossos p asso s com  sab ed o ria  e 
não  ap en as com  sa p iê n c ia ; es
tu d a r  p a ra  s a b e r , na certeza  
e n tre ta n to , de que não  vale 
m ais quem  sabe  m as sim  quem  
sabe  sab e r.

E s tu d e , le ito r am igo, aum en
te cada  d ia o seu  cabedal de 
conhecim entos. R aciocine , não 
aceite com o verd ad e iro s  os 
posto lados que só se im põe 
pela  trad ição , pe la  fôrça do 
«ouvi d izer» , pe lo  p restíg io  de 
quem  d isse  ou pe lo  pêso  dos 
sécu los. M edite, e só assim  
en co n tra rá  verdades que o sa 
tisfaçam  e que  a ou tros p a s sa 
rão  d esp erceb id as .

« E ’ p rec iso  te r-se  es tu d ad o  
m uito  p a ra  se sa b e r  um  p o u 
co», d isse  M ontesqu ieu . E ’ p r e 
ciso faze r bom  uso  d a  ra z ã o , 
do senso , e do que se  sab e , 
p a ra  e n tra r  no leg itim o reino  
da  sab ed o ria .

N ão  se esq u eça , p o rém , êste  
ú ltim o  conceito , de to d o s o 
m ais in c is iv o : «A quele  que 
ap ren d e  as re g ra s  da sa b e d o 
ria  e não as p ra tica , a ssem e
lha-se ao cam ponês que a ra  o 
seu  cam po e não  o sem eia» .

su l com  o  m ais p ro fu n d o  
sen tim en to  e a  m ais ju s ta  e 
en a lteced o ra  a p r e c i a ç ã o  das 
q u a lid ad es  d o  M o r to  bem  
q u e rid o .

Críticas Pequeninas
J á  foi em  1938 que a L iv ra 

ria Apostolado da Imprensa 
b rin d o u  a luz da p ub lic idade  
com  um  p rim o ro so  volum e con
tendo  os Elementos de Compo
sição Literária.

A  le itu ra  do p rec io so  livro  
faz le m b ra r  a p ro sa  e sm era - 
d íssim a d a  an tiga R e tó rica  de 
B orges de F ig u e ired o  e a lim 
pidez c lássica  dos C om pênd ios 
de B o tân ica de X av ie r  C outi- 
nho.

A bel G u e rra  tem  em  v e rd a 
de a g a rra  c e r te ira  p a ra  e lab o 
r a r  liv ros d idácticos.

A s noções de E sté tica , a E s 
tilística , a T e o r ia  d a  C o m p o 
sição  L ite rá r ia , a O ra tó r ia , a 
P o é tica , tud o  é com pulsado  
m ag is tra lm en te  pelo  aba lizado  
P u b lic is ta .

A té os exem plos dos d iver
sos g én ero s  de L ite ra tu ra  fo r
m ariam  u m a b em  ap reciável 
A ntologia.

E ’ em  todo  o sen tido  um  li
vro sé rio , h o n esto , p ro fu n d o , 
onde a gen te  en co n tra  m u ito  
que s a b o re a r  e m u ito  em  que 
reflectir.

V ê-se que  o A u to r em inente  
passe ia  nas v a ran d as  da  boa 
L ite ra tu ra  com  um  à-vontade 
que o nob ilita  e to rn a  d igno do 
m aio r aca tam en to .

L ivros assim , é a lto  gozo 
lê-los 1

« * •

l V iram  n-A  Voz de 20 a m a
gnífica ap rec iação  do  m o n o g ra 
fia do nosso  M unicípio ?

I J á  v iram  m ais com ple ta  so 
b ried ad e  ?

; E  é um a p en a  com  85 anos 
con tados que nos oferece um  
m im o assim  1

H á  quem  negue ao  nosso  
Delfim  os foros de P o e ta .

E le  há  quem  não  veja a luz 
do S o l em  alto  b r i l h o ! . . .

A quelas 8 qu in tilhas aos P o 
bres das rom arias, os 16 d ís 
ticos aos Pobres remediados e 
as 5 q u a d ra s  aos Pobres enver
gonhados são  fo rm osos flo rões 
do seu  p ro v ad o  estro .

Fam intos que esperais o pão 
calados,

N ão há pobres mais pobres do 
que vós! . . .

G.

Para mim não tem valor 
a pessoa sem coragem, 
é um grande dissabor 
«topar> com tal personagem, 
seja plebeu ou senhor.

Não é coragem p'ra o mal 
a que quero referir-me, 
é à coragem moral 
de que sinto invadir-me 
quando há motivo p'ra tal.

Se alguém me pede um favor 
e lho pretendo fazer, 
digo logo: Sim-senhor, 
vou mãos a isso meter!
— E trabalho com ardor.

Mas se ao contrário não quero 
essa pessoa servir, 
digo de modo sincero:
E' melhor a outrem ir !
— E a decisão não altero.

Não concordo que se diga 
a tôda a gente que sim, 
porque com essa cantiga 
até me levou a mim 
um «amigo duma figa».

Eu fiz a certo sujeito 
um pedido de valor, 
e fiquei mui satisfeito 
pela forma e o calor 
com que mostrou tê-lo aceito.

Radiante, sosseguei, 
a coisa se arranjaria.
Mas espantado fiquei 
ao ver a velhacaria 
daquele em quem confiei.

Sem me dar satisfação,
0 sujeito em referência 
apanhando a coisa à mão 
satisfez outra incumbência, 
e eu olhei... para o balão.

Se me não qu’ria servir 
afirmava-o francamente, 
não andava cá a mentir 
de forma tam indecente.
— Dum tipo assim .. .  é fugir!

B e l g a t o u r .

U M  A P Ê L O .
C o n tin u a m o s  a  a p e la r  p a ra  

os nosso s am ig o s  e le ito res  n o  
se n tid o  de  n o s  tra z e rem  os seu s 
d o n a tiv o s  q u e  se  d e s tin am  a 
um a p o b re  c rian ça  q u e  lu ta  
com  u m a  te rr ív e l d o en ça  e q u e  
necessita  d e  u m  tra ta m e n to  
b a s ta n te  d isp e n d io so . Já  rece
b em o s d iv e rso s  d o n a tiv o s  m as 
e sp e ram o s q u e  êste  ap ê lo  co n 
tin u e  a  e n c o n tra r  éco  no s co ra 
ções b o n d o so s  d aq u e les  q u e  
no s lêem*



2 NOTÍCIAS

N as «cartas d e  C am ilo  C as
te lo  B ranco  a T o m ás R ibeiro»  
en co n tra -se  um  trech o  e x p re s 
sivo  c o n tra  dem asias anglofo- 
b a s :  /  . /

«N ãò  co n trifju o  p a ra  o  jo rn a l 
c o n tfa  a  In g la te rra , p o rq u e  não  
so u  in im ig o  dos ing leses.

E n co n tro -o s  com  os p rim e i
ro s  A fonsos a c o n q u is ta r  o 
S u l de  P o r tu g a l;  ache ios em  
A lju b a rro ta , d e fe n d e n d o  os fal
sos d ire ito s  d o  M estre  cTAviz 
c o n tra  D. Jo ão  de  C a s te la ; en- 
con tre i-o s  em  fren te  a L isboa  
d e fe n d e n d o  os d ire ito s  d o  rei 
p o r tu g u ê s  D . A n tó n io  c o n tra  
F ilipe  2 .°. N o  te r ra m o to  de 
1755, a In g la te rra  rem eteu  à 
d e so la d a  L isboa  um a fro ta  
com  d o n a tiv o s su p e rio re s  a 
q u in h e n to s  m il c ru zad o s. A cho 
os ing leses lig ad o s  a P o rtu g a l 
c o n tra  N ap o leão  e e m p en h a 
d o s  em  re s titu írem  D . Jo ã o  V I 
ao  tro n o . E n c o n tro  a in d a , nos 
n o sso s  d ias os ing leses, p o r  
m ar e p o r  te rra , b a te n d o  as 
fo rças  d o  c o n sp ira d o r  D . M i
guel.

E stes fac tos nao  m e irritam  
c o n tra  a Ing la te rra .»

C. C. B.

Cavalo do ar
Ao meu Amigo 
Augusto Dantas Cerqueira.

Meu nome no teu nome,
Tua alma na minha alma,
Teu coração,
Salvando 
Pelas amplidões,
O instante glorioso dessa rota 
De heróis,
Ao sol de ouro,
Abraço de dois, no embalo,
Das atmosferas altíssimas!
Uma gôta de luz e de alegria !
Um relâmpago pelo espaço,
Uma onda de riso na penugem das 

tuas asas!

Assim se canta:
«O' águia que vais tão alta,
Por essas serras além,
Leva-me ao céu...»

*
Mas a que propósito vem isto e a 

quê o artigo ? O cavalo do a r !
Explico. Tôdas as coisas devem ser 

definidas e bem compreendidas. Des
ta que é estrofe de um poema ingé
nuo, falo mais longamente. Longa 
e encantadamente, que o têma é ca
rinhoso e azado a sentimentalismo. 

*
Um deslumbramento,
Um fogo de amor levado 
Pelas serenidades do espaço 1 
Uma asa e um canto,
Uma aragem e um sorriso,
£ a paz e a companhia 1 

*
Que alguma coisa mais bela, mais 

íntima, e mais caridosa 1 

*
O cavalo do a r !

Porque o não criaste, Deus 1,
£ no princípio de tôdas as eras, 
Quando deste vulto e forma 
A's tuas maravilhas,
O cavalo do ar 1

Seria completa 
a tua obra,
Dar-lhe-ias o toque final,
Que o homem ingrato consigo 
£ entristecido,
Teria outra feição e outro seria 
O seu sorriso a glorificar-te.
Porque te esquecêste ?
Se nos deste terras e mares,
£ deste bichos à terra,
£ deste paixes aos mares,
£ aos ares deste as aves,
Porque te esquecêste l
Uma ave grande,
Grande como um grande abraço,
Que cavalgasse
Com o meu rol de quimeras 1
Que me levasse
Como o corcel ligeiro
Que na planície corre célere 1
Uma grande ave,
De fortes, generosas e louras asas,
£ doce como a pomba 
Dos casais!
£ como ela branca,
Ou da côr da rôla,
Na gentileza e no olhar 1 
Que fôsse a minha asa,
Como o cavalo da planície o meu ventol

Porque deixaste a tua obra ?
Se deste tanta ave à terra,
Tão graus,
£ cândidas,
E diferentes,
Desde o cisco de beija-flor 
Ao génio ovante das alturas 1 
Tanta ave,
Aves dos ares,
Aves dos mares,
Aves das terras oceânicas,
De tão variadas côres e plumagens, 
E cantos 1
Seria para nós a suprêma 
Ventura 1
Seria o valor mais útil 
£ querido,
A beleza,
O ar vivo das altas montanhas!

E a luz 
E o reboliço,
E a gargalhada de um romance 
Num grito de ave !
Quão belo,
O vago de uma excursão 
A' luz do luar,
Voando de companhia 
Na majestade serêna da noite!
Um rufio na altura,
Bafejado pelo raio doce da lua. 
Em baixo a paz da terra 
A adormecer,
Os casarios a iluminarem-se na 

Dos céus!

pali
dez

Porque te esqueceste ?
Teria, por meus, todos os impérios 
£ favores da natureza,
E a virgindade
Dos meus dias seria tão cândida 
Como os olhos dessa grande ave,
Que devia ser grande,
£ magníficos os seus olhos de bon

dade infinita!
Formosíssima coisa!
Levados os dois na serenidade 
Do vôo,
Abraçados no mesmo halo de sacri

fício
E confiança!

*
£ ficamos assim a olhar o espaço, 

atónitos, sem saber que pensar a du
vidar do nosso império de homens. 
Cansados, mais cansados, e mais nin- 
guéns.

*

Erguermo-nos até aos astros, 
Fugirmos num surto 
£ num luar de penas,
Dêste mundo tão esmagado contra o

mundo!
Que fizeste da tua obra!
E' com ternura que falo destas coisas 
Simples,
E da candura do seu imaginar.
E' com amor!
Concede-me, ao menos,
E ainda para glória tua, — que, talvez, 
Num dos teus pensamentos 
Exista
Esse sorriso a esperar!,
Concede-me, ao menos,
A fórtnula
Singela de nma outra ideia,
Assim, também,
Formosa e ingénua, o meu cavalo

do a r !
*

Vou falar-te dela já que Deus se es
queceu tão risonhamente dessa ave 
grande e amiga, que selássemos co
mo o corcel da planície.

E' o meu cavalo do ar uma máqui
na simples, tirada pela tracçào de 
um vôo de ave. A' ave, atrela-se-lhe, 
a ave, dirigindo-se esta por umas ligei
ras guias de sêda ou.de couro, que a 
não firam, nem lhe encotnodetn a 
plumagem, e lhe dêetn a liberdade 
dos céus azuis.

O carro aéreo, leve e frágil, e bran
co como a luz do dia, como a côr da 
nuvem batida pelo sol. Tão leve que 
um simples jeito de fôrça, o impulso 
de um dedo, o soêrga do solo como 
um floco de rama.

Mas que ave prestaria êste benefí
cio ilustre e altíssimo serviço? Eu 
falo no meu país, e do meu país.

Que ave de vôo calmo e forte, que 
nos transportasse de um só tiro das 
suas asas pelas regiões dos céus 
azuis ? O milhafre, cuja majestade 
vôa alto ? A garça, a cegonha ?

Vôam as garças aos pares, vôa o 
milhafre solitário, e as cegonhas, pla
nam alto, lá sôbre os descampados da 
paisagem. Talvez esta, que aquela é 
das regiões da água, e o milhafre, 
possante e sanguinário, indomesti- 
cável.

*
Cavalo do a r !
Nas tuas asas de penas,
Leva-me para onde o vento impera,
£ com a saudade que me chama,
Para mais perto 
Dos astros 1

*
Mas outra ideia me anima nêstes úl

timos lampejos da caneta. Ser o car
ro aéreo levado por um tiro de três a 
cinco asas. Três corvos, como poin- 
bas brancas.

Os varais (guiantes), de correia le
ve, soltos, paralelos ou partindo em 
estrêla,coino num semi-círculo os raios 
para o seu eixo, ligados dois passos 
à frente por vara fiiiissima de madeira 
elástica. ♦
Asas de côrvo da côr da noite,
Asas brancas de cegonha 
Planando sereníssimas,
Qual de vós, quais de vós ?
Cavalo do ar,
Voando célere,
Cheio de cantos e arrulhos,
£ agasalho,
Leva-ine contigo,
Pelas transparências azuis, meu ca
valo do a r !

*

Na dextra um chicote de cinco pon- 
tas de sêda a cortarem o ar, e a des
pertarem nos espaços o grito de ale
gria !

Falava o meu amigo em minha casa, 
das suas viagens por terras distantes, 
e pensou-se qué, carreiras aéreas en- 
cortariam as distâncias. Tal o que 
me fêz imaginar o cavalo do ar.

Guimarãis-Agôsto-1940.

Manuel Ayres.

Q U A R T O

Aluga-se a pessoa de respeitabili
dade. Falar na Redacção dêste jor
nal. m

V á r i a
hm já dera i meio-dia
(Do Caderno de n o ta s . . .  incirculáveis)

Ao D r.Josè Pinto Rodrigues.
8) .

Ele sorriu, e, vagaroso e calmo, 
disse

— Podia responder-te com Byron: 
W hat from  this barren being do we

reap ?
Our senses narrow, an dour reason

frail,
Life short. ..

De que nos serve o nosso ser, es
calavrado e pobre ? Os nossos senti
dos estreitos, a nossa razão frágil, 
nossa vida curta.. .  E com o querido 
Tennyson:

Dead, long dead 
Long dead

And my heart is a handful o f  dust. ..
Sou morto, há muito já que sou 

morto —  e o meu coração é um punha
do de poeira, da poeira da vida. Mas 
então — preguntarás, agora — i  por
que voltar? E será o nosso Camões 
quem justifique êste último devaneio 
da minha alma penada :
A form osura desta fresça terra,
E  a sombra dos verdes castanheiros, 
O manso caminhar destes ribeiros... 
ainda me alancearam em saudade, 
nesse doce egoísmo e nessa piedosa 
revolta, com que o homem vãmente 
pretende iludir a crudeza da hora vi
va com a mascarada imagem das ho
ras, irremediàvelmente mortas. Quis 
tornar a passar aqui, onde me passa
ram os anos de criança.

— Tornas de viagem ?
— Breve — assim o espero — , para 

essa longa caminhada, «donde via- 
geiro algum voltou ainda*.

— Hamlético ?
— Mais prosaico — talvez uma sim

ples e vulgar cancerose.
O Epaminondas empalidecera, mas 

disfarçou, em ar epigramático :
— Com êste substancioso e revulsivo 

tratamento da Esdruges é impossível 
que não desfibres o mais condenso 
aglutinado de tecidos ! Caramba !

— E o teu encontro (porque, na 
verdade, eu vinha de guinêta, e à tôa, 
sem qualquer programa, talvez só 
apenas para rever — e passar adiante) 
deu-me o que em linguagem de 
cabeceira de hospital se chama a «vi
sita da saúde» — visita breve e alegre 
. .  .de despedida. Quero aproveitá-la. 
Mas ouço os passos da professionaj 
beauty dêste privat-bar, que o nosso 
Ramalho já traduziu como retiro dos 
pacatos: e no qual nós deixamos cor
rer a hora mais insôssa e casta, que 
jamais viram suas paredes alcovití- 
cias.

A franduna, mais a pequena, tra
ziam a sobremesa — morangos, ma
çãs, compotas, leite creme, pasteis 
folhados, castanhas, queijo da serra. 
Positivamente a Esdruges queria mar
car a indiscutível e heróica superiori
dade do forte macisso românico da 
velha hospedaria portuguesa sôbre o 
rendilhado florido, gótico, barroco 
ou plateresco, mas tam só de simples 
ornato, dos enganadores rótulos ho
teleiros.

Com um certo branco, de reserva, 
doirado e espumoso, êle mandou vir, 
para que se cumprissem tôdas as re
gras do cânone, vinho do Pôrto e os 
venenos alcoólicos, precedidos de 
duas garrafas «de champanhe das ca
ves da Raposeira».

— Para extrema-unção..., troçou 
o Epaminondas, em leve comentário.

— Para essa, acompanha-me a mor
fina e certa dose... Pena será, como 
aos tantos do meu mal, que a moleza 
caquética me impeça de saber esco
lher o momento oportuno. Saperlottet

— Não me esturres o leite creme 
que está abadessal!

— E' a hora das aneedotas picaras 
— e eu, aos goles desta minha taça, 
vou contar-te uma. S ko l /

— Se está escrito no livro do Des
tino que, pela primeira vez. o Epa
minondas, dnrante uma tam longa 
conversa, não conseguisse atar duas 
palavras...

—  O género da eloquência necro- 
lógica prefere-se em gente rnôça.

— Mas, vamos lá ao teu conto.
— Pequena novela, em algumas li

nhas. E passada comigo, há mais de 
vinte anos.

— Dispensa-nos do amargor no 
cálculo exacto dos que lá vão.

— E muitos haviam passado já 
sem que eu voltasse a visitar a casa 
de meus pais, o antigo solar da mi
nha família, erguido na encosta de 
um môrro, entre densa floresta de 
carvalhos e de pinheiros, depois que 
a morte os levara aos dois, a pouco 
intervalo um do outro, quando, muito 
novo ainda, e sem destino na vida, 
apenas me desembaraçara de uma va
ga formatura em Coimbra, de mero or
nato. Foi por uma áspera noite de in
verno. Nem sequer, pelo súbito da 
resolução, prevenira o feitor, e, com 
penosa dificuldade, sob a chuva cor
tante, enterrado na lama, e já perse
guido com os ladros alarmados dos 
cães, tive de esperar, no amplo ter
reiro deserto, que o caseiro me vies
se alumiar, abrir a porta nos gonzos 
ferrugentos, ao alto da escada que 
parecia submersa em ruína pelas fô- 
íhas caídas das árvores. Acenderam-se 
as velas de um candelabro, fêz-se a 
cama no quarto, onde meu Pai fale
cera, por ser o mais bem conservado, 
talvez o único em que não chuvia. O 
caseiro saiu, ainda atordoado de so
no, e eu fiquei só, na casa morta. O 
damasco da coberta do leito alastrava 
denso coalho de sangue. A atmorfera

de solidão envelhecida esmagava de 
tristeza. Dois, três morcegos começa
ram a fazer ronda silenciosa no silên
cio adormecido. Só a chuva, em 
aguaceiros despejados e contínuos, 
mas sem vento, implacável e calma. 
Estava extremamente moído, e gelado 
pelo supersticioso pavor daquela quie- 
titude estagnada, pantanosa. Apaguei 
as velas. Adormeci. Creio que ador
meci, porque não sei se foi sonho ou 
realidade de fantasmas o que vi en
tão, e se passou. Da sala contígua, 
que era a sala nobre da casa, na qual, 
à entrada, eu acendera as velas da 
serpentina, saía um rumor confuso 
de lágrimas e de murmúrios. Sentado 
em alta cadeira da espaldar, puro 
D. João V, com suas vestes prelatí- 
cias, o Arcebispo — irmão de um dos 
meus avós — tinha ajoelhada a seus 
pés a Condessinha, donosa, louçã, 
muito garrida em seus trajes finos de 
côrte, esplêndida de adorável graça, 
de enfeitiçante formosura, de estatuá
ria beleza de talho, e—que era uma das 
minhas avós. Seus retratos viam-se 
nas telas dos quadros da sala e seus 
jazigos estavam na Capela do solar. 
Mas distintamente os vi, com nítidas 
feições, corporisados, e os mesmos, 
durante tantos a nos de criança e ra
paz, os contemplara na pintura das 
telas; e nítida, distintamente, ouvi 
as lágrimas soluçadas e os lentos, 
fúnebres murmúrios.

G U I M A R Ã E S
H i s t ó r i a  e A r t e

Nesta obra magistral, tam intensa
mente representativa do nosso Patrio
tismo e da nossa Cultura artística, o 
eminente escritor sr. Dr. Alfredo Pi
menta traça as linhas gerais da His
tória de Guimarãis, e adiciona-lhes, 
como subsídio para uma execução de
finitiva, a maior soma de documentos 
de que há memória entre a contribui
ção histórica dos escritores vimara- 
nenses.

As Festas nas Taipas
D ec o rre ra m  com  e x tra o rd i

n á rio  b rilh o  e fo ram  m uito  
co n c o rrid a s , as festas q u e  no 
p assad o  d o m in g o  se rea lizaram  
na lin d a  estânc ia  T e rm a l das 
T aipas.

C o n fo rm e  n o tíc ia  q u e  p u b li
cam os, o F estival D esp o rtiv o  
cu jo  p ro g ra m a  pela  su a  o rg a 
nização e ex ecu ção  d e ix o u  a 
m ais ag ra d á v e l im p ressão , in i
ciou-se p o u c o  d ep o is  d as  15 
h o ra s  com  as c o rr id a s  de b ici
cletas, seg u in d o -se  as G inka- 
nas de b ic ic le tas e  p a tin s  q u e  
p ro v o c a ra m  interessie e h ila rie 
d a d e  na n u m e ro sa  e d is tin ta  
assistência .

Segu iram -se-lhe  os re s tan te s  
n ú m e ro s  d o  a tra e n te  p ro g ra 
m a, que  fo ram  ig u a lm en te  m ui
to  a p re c ia d o s , e à n o ite , efec- 
tu o u -se  no  m agnífico  rec in to  
de p a tin ag em , um  b rilh a n te  
a rra ia l m in h o to , com  m úsica, 
ilum inação  e o u tro s  d iv e rti
m en tos.

G U I M  A R Ã E  S
H i s t ó r i a  e A r t e
O grande pintor Guilherme Cama

rinha, que há dois anos honra o en
sino oficial na nossa Escola Industrial 
de «Francisco de Holanda», ilustrou 
de geniais desenhos o assombroso es
tudo do eminente escritor sr. Dr. Al
fredo Pimenta na monografiia da Câ
mara Municipal de Guimarãis. Artis
ta de visão original e de grandes 
recursos de execução, Guilherme Ca
marinha revela-se aii um dos mais no
táveis ilustradores que Portugal tem 
tido.

D E S P O R T O

O Giro do Minho
H oje à tarde passam por es

ta cidade os ciclistas nortenhos 
que tomam parte na importan
te prova «Giro do M inho» que 
se realiza patrocinada por al
guns nossos prezados colegas 
da imprensa e que está desper
tando em todo o M inho o maior 
interesse.

A  mèta nesta Cidade ficará  
estabelecida no Tourai, onde 
os ciclistas vão ser por certo, 
muito aplaudidos pelo nosso pú
blico que ali acorrerá à sua 
passagem.

Cachorro, coelheiro
Malhado, cara tôda branca, dá pelo 

nome de brilhante, perdeu-se.
Gratifica-se quem disser do seu pa

radeiro e procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 199

Umberto Guimarãis Pinheiro.

usmtpB II T1BUS
Li, há dias, uma local publicada no 

«Primeiro de Janeiro», que era do 
teor seguinte:« Vai ser proibida, em 
cumprimento do decreto n.° 15.602, 
a instalação de novos estabelecimen
tos de venda de vinho a copo, bem 
como de cervejas ou quaisquer ou
tras bebidas alcoólicas, num raio 
de 300 metros, em volta das esco
las ou quartéis, em Lisboa e Pôrto». 
A proibição referida, que não sei a 
que titulo menciona apenas as cida
des de Lisboa e Pôrto já é muito an
tiga e extensiva a tôdas as terras do 
Pais, com diferença no raio de dis
tância, que não é 0 mesmo para tôdas 
as localidades.

E', pois, muito antiga a lei que 
proíbe a instalação de tabernas junto 
de escolas e de quartéis e creio que 
também junto de Igrejas. A-pesar-de 
se tratar de uma determinação pura
mente moral e cujo cumprimento se 
impõe com o maior rigor, há muitas 
terras onde se tem passado por cima 
dêsse princípio de natureza essencial
mente moralizadora, motivo porque 
vemos com frequência uma escola, 
templo sagrado de instrução, ao lado 
ou em frente de uma taberna, distan
te meia dúzia de metros, e isso devi
do à falta de cumprimento da lei. E 
só assim se compreende a existência 
de tantos dêsses estabelecimentos es
palhados por várias terras, sem se 
atender, portanto, ao prejuízo que 
uma taberna tantas vezes causa à edu
cação da juventude.

Mas, simplesmente, porque a in
fluência particular ou política era fa
vorável ao pretendente da instalação 
da taberna, logo se entrava no cami
nho da transigência e eis, então, que 
as Autoridades respectivas da fregue
sia se deixavam arrastar pela incoe
rência de serem as primeiras entida
des a consentir — com a agravante de 
informarem falsamente quem de di
reito — no desprêzo da lei. Ainda me 
recordo de, já há bastantes anos, uma 
Autoridade numa freguesia do con
celho de Guimarãis informar supe
riormente que não havia inconvenien
te algum na instalação de determinada 
taberna, visto que ficava distante da 
escola mais de cem metros, quando, 
afinal, essa distância não era superior 
a nove metros, conforme foi devida
mente verificado. E deu-se esta infor
mação para uma repartição pública, 
sem receio de consequência nem re
ceio de consciência! O que é certo 
é que o interessado conseguiu o seu 
fim, porque o pedido foi deferido, 
em boa fé, pela competente autori
dade, caso que mais tarde deu motivo 
a comentários de que alguma impren
sa fez éco. Isto não passa de um 
exemplo, mas que é o bastante para 
provar que a sementeira de tabernas 
que existe, infelizmente, junto de es
colas, de quartéis, de igrejas, etc., 
tem sido obra da falta de escrupuloso 
cumprimento da lei, o que é de la
mentar. Entre uma escola e uma ta
berna não há que hesitar quanto à 
finalidade de uma e à de outra, assim 
como não deve haver também que 
hesitar quanto às funestas consequên
cias que traz a instalação de uma 
taberna junto de uma escola, quer se 
trate dos grandes, quer dos pequenos 
centros. A escola é sempre a escola 
e a taberna é sempre a taberna seja 
em que terra fôr. Cada uma tem as 
suas funções sociais nitidamente es
clarecidas ou definidas e essas funções 
são tam diferentes uma da outra que 
se encontram em polos absolutamente 
opostos. Portanto, a lei que referi não 
pode ser, de forma alguma, despreza
da e para isso torna-se necessário que 
de futuro não haja a mais leve con- 
temporizaçâo com tudo aquilo que 
diga respeito ao seu rigoroso cumpri
mento. Os erros do passado não jus
tificam outros que, por ventura, apa
reçam no futuro e quando êsses erros 
venham a subsistir, os responsáveis 
devem ser severamente punidos. Já 
é tempo de se acabar de uma vez pa
ra sempre — sem regra de excepção 
— com a aproximação de tabernas 
dos edifícios citados, como, igual
mente, vem a propósito dizer-se que 
não devem ser descurados os precei
tos higiénicos a que tem de obedecer 
a instalação de uma taberna, algumas 
das quais funcionam em miseráveis 
condições de asseio e limpeza.

A lei pode ser dura, mas não deixa 
de ser lei!

Zó da Aldeia.

Vida Corporativa
E stá  se n d o  d is tr ib u íd o  pe lo  

co m érc io  c itad in o  a seg u in te  
c i r c u la r :

E x.mo S en h o r:

Sua Excelência e Sub-Secretário de E s
tado das Corporações e Previdência Social, 
por despacho de 2 2  de Julho p. p „  deter
minou que, de harm onia com  o Decreto- 
-lei n.° 2 9 .9 3 1  de 1 5  de Setem bro da 1 9 3 9 , 
ficam obrigados ao pagamento das cotas 
todos os empregados de balcão, praça ou 
viajantes, do sexo masculino ou fem inino, 
que trabalhem  ou venham a trabalhar nos 
serviços das em prêsas comerciais ou indus
tria is, singulares ou colectivas, estabeleci
das na área do  d istrito  de Braga.

P a ra  os efeitos do disposto naquele des
pacho, deverão tôdas as firmas, singulares 
ou colectivas, descontar nos vencimentos 
dos seus em pregados de balcão, praça ou 
viajantes as cotas referidas.

A  quantia resultante do desconto das 
cotas, devidam ente acom panhada das com-
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petentes guias, deverá ser enviada até ao 
4 d ia  8 de  cada m ês a  esta Secção.

P a ra  êste fim, rem ete esta D irecção dois 
exemplares da guia que há-de acom panhar 
aquela quantia e na qual V. E x .a registará 
o  nom e dessa firm a, a especialidade do  co
mércio a  que se dedica, os nomes dos em
pregados ao seu serviço e  as cotas descon
tadas nos seus ordenados.

As cotizações a  que, por disposição 
estatutária, estão sujeitos os sócios dêste 
Sindicato é  a  seguinte :

Joia Esc. 1 0 $ 0 0 ... (paga nina só Tez)
Cota Esc. 2 $ 5 0 ...  (a pagar todos os meses).

O não cum prim ento das determ inações 
do despacho a que acim a nos referim os, 
sujeitará os infractores ao regimen de san
ções a que se refere o A rt.°  5 .0 do Decreto- 
-lei n.° 2 9 .9 3 1 .

Postas, assim , as dignas entidades patro
nais ao par das disposições da lei e  dos 
nossos estatutos, esperamos, dêste modo, 
de todos um a clara com preensão dos seus 
deveres sindicais corporativos.

A proveitam os o ensejo, para apresen
tarm os as nossas cordiais saildações e com  
os protestos da  nossa m ais subida estim a 
nos subscrevemos

A  Bem  da N ação

G uim arãis, 2 0  de  Setem bro de 1 9 4 0 .

Francisco da Silva Correia.
(P re s id e n te )

A n o v a  d irecção  d a  secção  
d e  G u im arã is  d aq u ê le  S in d ica 
to  N acional, é c o n s titu íd a  pe
los nosso s p rezad o s  am ig o s 
srs . F ran c isco  d a  Silva C o rre ia , 
p r e s id e n te ; F ran c isco  L aran - 
je iro  d o s  R eis, s e c re tá r io ; Jo 
sé M aria  d o s  S an to s  F onseca , 
te so u re iro .

G U I M A R Ã E S
H i s t ó r i a  e A r t e
Nem Estaço, nem nenhum outro 

dos monógrafos vimaranenses (P.e 
Torcato, P.e Caídas, Abade de Tagil- 
de, Belino, João de Meira, etc.) tra
taram dunca problemas da Arte, em 
Guimarãis. Antes de 1928 as mono
grafias, neste concelho, não focaram 
nunca, sob os pontos de vista da 
História e da Crítica, as riquezas ar
tísticas da nossa terra. Foi Alfredo 
Guimarãis o iniciador dos estudos da 
arte vimaranense, e o último dos seus 
notáveis trabalhos, sôbre a Arquitec- 
tura, na magistral monografia da Câ
mara Municipal de Guimarãis, con
sagra o seu nome como historiador e 
critico de Arte.

Câmara Municipal
Sessão de 25 de Setembro:
A Câmara Municipal, em sua ses

são de 25 do corrente, deliberou :
Tomar conhecimento do processo 

do concurso para o provimento de 
escriturário de 3.* classe dêste muni
cípio, bem como dos requerimentos 
apresentados pelos candidatos ao re
ferido lugar, resolvendo ouvir o pa
recer do sr. advogado da Câmara 
sôbre o assunto; adjudicar a Domin
gos Ribeiro, mestre carpinteiro, de 
Vizela, a reparação da Escola de 
S. Paio de Vizela ; autorizar o paga
mento do Imposto de Trabalho, re
lativo ao ano de 1939  à Junta da 
Freguesia de Gémeos na parte cor
respondente à mesma freguesia  ; 
agradecer e retribuir os cumprimen
tos do sr. Inspector-Chefe de Finan
ças em serviço neste concelho.

COMARCA DE GUIMARÃIS

S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N U N C I O
(2.« Publicação)

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Guimarãis e pela 3.* Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comarca, 
no dia 13 do próximo mês de Outu
bro, por 12  horas, à porta do Café 
Sport, sita no Largo 28 de Maio, des
ta cidade, e nos autos de carta preca
tória para a arrematação dos bens 
penhorados ao executado, Fernando 
Ramos, proprietário do Café Sport, 
desta cidade, nos autos de Execução 
por custas e sêios que lhe move o di
gno Agente do Ministério Público na 
cotnarca de Braga, vinda da segunda 
Vara Judicial da mesma comarca, se 
há-de proceder à arrematação em has- 
ta pública para serem entregues a 
quem maior preço oferecer acima da
queles que lhes foram atribuídos. —  
Diversos bens móveis para estabeleci
mento de Cafè, utensílios de cozinha, 
um aparelho de Rádio Philips, várias 
garrafas vazias, um moinho de café e 
outros móveis.

Guimarãis, 26 de Julho de 1940.
Verifiquei a exactidSo.

O juiz de Direito, 191

Rodolpho Arthur d*Abreu.
O Chefe da 3.* Secção,

Luís Cândido Lopes.
...................... .
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NOTÍCIAS DE GOTMARÃIS

da cidade
Diversas* Notíoias
gomaria de S. Jtíaieus

Em Gonça, realizou-se a tradicio
nal Romaria de S. Mateus, a última 
do ano. Foi muito concorrida e de
correu sem incidentes. Houves as 
costumadas solenidades religiosas 
que remataram com uma vistosa

Krocissao e um animado arraial abri- 
lantado por duas bandas de música.

£airro de Urgezes
O Govêrno concedeu à Direcção 

dos Edificios e Monumentos Nacio
nais a verba de Esc. 33.2 1 7 ^ 0 0  para 
o abastecimento de águas ao Bairro 
Económico de Santo Estêvão de Ur
gezes, deste concelho.

Sfesordem
Na Rua Elias Garcia, Manuel Lo

pes, o «Tomáz», solteiro, sapateiro, 
de 23 anos, morador na mesma rua, 
agrediu à facada Tadeu Ribeiro, ca
sado, surrador, de 53 anos, causan
do-lhe graves ferimentos no baixo 
ventre. O ferido foi conduzido ao 
Hospital onde ficou internado e o 
agressor foi preso.

Câmara JYÍunicipal
A Câmara Municipal vai fazer-se 

representar na reUnião promovida 
pela Câmara Municipal de Lisboa e 
que naquela cidade se realiza no dia 
3 de Novembro próximo, para dis- 
cussífo do estatuto e preparação da 
Assembleia Geral da «União dos 
Municípios Portugueses».

passeio recreativo
Os empregados superiores e en

carregados das diversas secções da 
Fábrica de Cortumes de Roldes, rea
lizaram no domingo passado um

Êasseio de confraternização ao Luso, 
ussaco e Curia, regressando a esta 

cidade optimamente impressionados.

"Embate de veículos
No Largo do Toural o automóvel 

FF 10-60, guiado pelo seu proprie
tário sr. M. Oliveira Machado, em
bateu com uma bicicleta montada 
pelo menor António Puga, que ficou 
ligeiramente ferido, pelo que foi 
pensado no Hospital da Misericór
dia.

panda dos p . Voluntários
Este apreciado conjunto artistico, 

realiza, hoje, dois concertos no Pa
lácio Cristal, do Pôrto, onde se está 
realizando a importante Feira das 
Colheitas.

Um concerto efectuar-se-á de tar
de, sendo dedicado aos grupos ex
cursionistas da cidade Invicta e o 
outro, à noite, dedicado à Colónia 
Vimaranense, residente no Pôrto.

Excursão à €xposição do 
jtíundo Português
Regressaram de Lisboa, na passa

da quarta-feira, os componentes dos 
Sindicatos Nacionais que foram a 
Lisboa tomar parte na grandiosa 
Excursão dos Sindicatos do Distrito 
de Braga.

Entre os numerosos excursionis
tas tomaram parte algumas dezenas 
de pessoas desta Cidade, componen
tes de todos os Sindicatos com sé- 
des e secções em Guimarãis.

Comunica-nos o sr. Manuel Car
doso, presidente do Sindicato Nacio
nal de Cortumes, que durante a ex
cursão a Lisboa achou um porta- 
-moedas que entregará a quem pro
var pertencer-lhè.

O problema da habitação
Hoje, dia 29, às i5 horas, inaugu

ra-se solenemente uma casa que aca
bou de construír-se na Rua de Paio 
Galvão, desta cidade e de que fica 
sendo proprietário o sr. António 
Vaz da Costa, conceituado indus
trial e sócio da importante Coope
rativa «O Problema da Habitação», 
com séde no Pôrto, a quem agrade
cemos o amável convite que se di
gnou dirigir-nos para assistirmos à 
sessão solene.

Jffberiura solene do tribu
nal Judicial
Realiza-se no próximo dia 1 de 

Outubro, pelas 14 horas, conforme 
determinação superior, uma sessão 
pública na sala de julgamentos do 
Tribunal Judicial desta comarca, pa
ra inaugurar de forma solene a rea
bertura dos trabalhos judiciais. Nes
ta sessão serão proferidas várias alo
cuções.

Jfspiranie á(enrique jTlber- 
to de Sousa Çuerra Júnior
O nosso prezado amigo e distinto 

aspirante a oficial de Infantaria, sr. 
Henrique Alberto de Sousa Guerra 
Júnior, que fêz a sua instrução pri
mária no Internato Académico desta 
cidade e que freqUentou durante al
guns anos o Liceu de Martins Sar
mento, acabou este ano o seu curso 
de Infantaria, na Escola do Exército, 
ficando n.° 2 do seu curso que era 
composto de 2S alunos, tendo obtido 
nos exames finais a média de 16,8 
valores.

A'quele nosso amigo que presen
temente está a comandar 0 pelotão

de esclarecedores ciclistas do Coman
do do Regimento de Infantaria n.® 1, 
em manobras na Região do Cartaxo 
(Santarém), assim como a seu pai, 
apresentamos as nossas felicitações.

Jnstruçõo
No dia 1 de Outubro próximo, 

realizam-se os exames do 1/  e 2.0 
ciclos para os alunos que requere
ram uma disciplina.

No átrio do Liceu de Martins Sar
mento encontra-se afixado o respec- 
tivo horário.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

G U I M A R Ã E S
H i s t ó r i a  e A r t e
Américo Marinho foi uma das mais 

insinuantes figuras de Artista da 2.a 
Missão Estética de Férias realizada 
em Guimarãis em 1938. Pela sua 
grande amizade pela nossa terra, 
prestou-se, gentilmente, a ilustrar o 
grande estudo sôbre a arquitectura 
realizado por Alfredo Guimarãis na 
monografia de História e Arte, edi
tada, com luxo excepcional, pela Câ
mara Municipal de Guimarãis. A ele
gância e subtileza do lápis de Amé
rico Marinho dão às páginas do gran
de estudo um encanto verdadeira
mente assombroso.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Monsenhor João Ribeiro— Tem esta
do a descansar na terra da sua naturali
dade, 0 nosso bom amigo e ilustrado 
Arcipreste Monsenhor João Ribeiro, a 
quem na passada sexta-feira foram di
rigidas muitas saudações, por motivo 
do seu 81.° aniversário natalício.

Major Sousa Guerra — Tem estado 
em Alcobaça, em serviço do Instituto 
Geográfico e Cadastral, 0 nosso preza
do amigo e ilustre oficial do exército 
sr. major de Sousa Guerra.

*
Tem estado nas suas propriedades 

de GominhãÍ8 0 nosso prezado amigo 
e ilustre colaborador sr. dr. Eduardo 
Almeida.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar, nesta cidade, 0 nosso ilustre amigo 
sr. dr. José Guilherme Pacheco de Mi
randa, sub-director do “ Jornal de No- 
tícias„, que se encontra com sua ex.m* 
família na sua quinta de Batoucos, 
próximo desta cidade.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. Amadeu da Costa 
Carvalho.

— Regressou de Espozende, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins.

— Em serviço militar tem estado em 
Bragança 0 nosso prezado amigo e dis
tinto aspirante do exército, sr. Luiz 
Mendes Lopes Cardoso.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
com sua família, 0 nosso prezado ami
go sr. Manuel Joaquim da Cunha Ma
chado.

—  Regressaram de Lisboa os nossos 
amigos srs. Luiz Filipe Coelho, João 
Figueiredo, Amadeu Almeida e Fran
cisco Pinto Lisboa.

—  Partiu para Lisboa, com sua fa
mília, para visitar a exposição do 
Mundo Português, 0 nosso prezado 
amigo sr. Artur Fernandes de Freitas.

—  Encontra-se nas suãs proprieda
des de Pencelo, com sua família, 0 nos
so prezado amigo sr. Alberto Vieira 
Braga.

—  Encontra se em Gonça a familia 
do nosso prezado amigo sr. João de 
Oliveira.

—  Partiu para as suas propriedades 
de S. Cláudio do Barco, com sua famí
lia, 0 nosso prezado amigo sr. Amadeu 
Almeida.

—  Esteve entre nós, tendo retirado 
novamente para Ponte da Barca, 0 
nosso prezado amigo sr. José Joaquim 
Pereira da Costa.

— Tem estado de licença 0 nosso 
prezado amigo e distinto gerente da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino, 
sr. Artur da Silva Pereira.

—  Regressaram do Rio de Janeiro, 
onde foram tratar de assuntos que lhes 
diziam respeito, os abastados capita
listas em S. Martinho do Conde e nos
sos amigos srs. Jerónimo e Manuel da 
Silva Guimarãis.

— Partiu para a Quinta do Bairro, 
Tagilde, a familia do nosso prezado 
amigo sr. Alberto da Cunha e Castro.

—  Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua familia, 0 nosso prezado ami
go sr. Francisco de Assis Costa Gui
marãis.

—  Encontram-se com suas famílias 
nas suas propriedades de Arcela e de 
Briteiros, respectivamente, os nossos 
prezados amigos srs. dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha e Artur Fernandes de 
Freitas e Altino da Cunha Guimarãis.

—  Esteve nesta cidade, de passagem, 
tendo já  regressado a Lisboa, onde è 
distinto professor, 0 nosso querido 
amigo e ilustre Pintor, sr. Abel de Vas
concelos Cardoso.

—  Também esteve entre nós, acotn- 
panhdo de sua espôsa, 0 nosso prezado 
amigo sr. dr. Maximiano Pinto de Si- 
mãens.

—  Acompanhado de sua espôsa e 
filhos, regressou de S. João de Ponte à 
sua casa desta cidade, 0 nosso prezado 
amigo e distinto clinico, sr. dr. Carlos 
Saraiva.

—  Regressou com sua espôsa e fi
lhos, de Ponte do Lima ao seu Solar

dos Pombais, 0 sr. dr. Francisco Via- 
monte da Silveira, Visconde de Viamonte.

—  Das suas propriedades de Gonça, 
regressou, com sua familia, 0 nosso 
prezado amigo sr. João A. da Silva 
Guimarãis.

—  Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. P.* Gaspar Nu
nes e José Gilberto Pereira, assim co
mo a espôsa e primas deste último.

—  Encontra-se na Póvoa de Varzim, 
com sua familia, 0 nosso prezado ami
go sr. Alberto José Ribeiro.

— Também se encontra, com sua fa
mília, nas suas propriedades de Nes
pereira, 0 nosso prezado amigo sr. 
Jacinto José Ribeiro.

—  Regressou de Viana do Castelo 0 
nosso prezado amigo e distinto profes
sor primário sr. José Baptista de 
Abreu.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo e concei
tuado industrial, em Joane (Famálicão), 
sr. Jaime Mesquita.

—  Encontra se a veranear nas Caí
das da Felgueira 0 nosso prezado 
amigo e distinto oficial do exército sr. 
coronel Luiz Pereira Loureiro.

— Esteve ontem, nesta cidade, tendo 
regressado de novo à sua casa de Sou
to, 0 nosso prezado amigo e distinto 
advogado sr. dr. António do Amaral.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita, 
na companhia de sua espôsa, 0 nosso 
prezado amigo e distinto professor sr. 
António José de Oliveira.

Nascimento
Teve a sua “dèlivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
espôsa do nossa prezado amigo sr. Jo
sé Laranjeiro dos Reis. Parabéns.

—  Teve também a sua udèlivrance„, 
dando à luz uma criança do sexo fe
minino, a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Augusto Joaquim da Silva 
Guimarãis. Os nossos parabéns.

Doentes
Tem passado incomodada a sr.* D. 

Maria da Conceição Teixeira d’Aguiar. 
Desejamos as suas melhoras.

—  Tem passado incomodado, nas 
suas propriedades de Santo Estêvão 
de Briteiros, 0 nosso prezado amigo 
sr. tenente coronel Francisco Martins 
Ferreira.

— Também tem passado ligeiramen
te incomodada a sr.* D. Ermelinda da 
Costa Jorge, espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Francisco da Costa Jorge.

— Tem passado ligeiramente inco
modado 0 nosso prezado amigo sr. 
Domingos Mendes Fernandes.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos :
Dia 24, Avelino Ferreira Meireles; 

dia 27, João Teixeira d’Aguiar; dia 
2 de Outubro, dr. Raúl Alves da Cunha, 
ilustre Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribunal Administrativo ; dia 6, Afon
so Costa Guimarãis; dia 7, major An
tónio de Quadros Flores e Paulino de 
Magalhãis ; dia 9, D. António de Paço 
Vitorino ( Visconde de Cortegaça) e 
Fi ancisco Raimundo de Sousa Guise ; 
dia 10, dr. António Rodrigues da Ro
cha e dr. José Cardoso M. de Menezes 
( Margaride).

—  No dia 3 de Outubro faz anos a 
sr.* D. Maria Emilia Alves da Silva 
filha do nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local sr. Alberto 
Gomes da Silva Guimarãis.

— No dia 30 faz anos 0 sr. Vitorino 
Mendes Machado.

A todos os nossos bons amigos apre
sentamos sinceras felicitações.

Pedido de casamento
Na noticia que demos, no nosso últi

mo número, do pedido de casamento da 
nossa gentil patrícia, sr.* D. Beatriz 
Montenegro Pereira da Costa, saiu er
rado 0 nome do noivo, que é o distinto 
engenheiro agrónomo, em Ancora, sr. 
Luiz António Gomes Sampaio.

Do lapso, pedimos desculpa.

G U I M A R Ã E S
H i s t ó r i a  e A r t e
As aguarelas a côres e bem assim 

as do aibuin final, na monografia 
História e Arte publicada pela Câma
ra Municipal de Guimarãis, salientam 
a notável figura de artista de João 
Jorge Maltieira, de tam grandes sim
patias e admiração nesta cidade. Nun
ca Guimarãis, pelos seus monumen
tos e obras de arte, conseguiu ser in
terpretada em tam longa série de tra
balhos por um artista de semelhantes 
recursos e tam fecunda actividade.

Vi d a  C a t ó l i c a
Pia Associação dos Amigos do Sa

grado Coração de Jesus —  £>ob a pre
sidência do sr. P.* António Cândi
do Pires Quesado, retiniu no passado 
dia 24  do corrente, a direcção desta 
Associação, que resolveu entre ou
tros assuntos mandar celebrar uma 
missa, no dia 2 7 , na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, em acção de 
graças pelo 8 i.° aniversário do seu 
presidente Mons. João António Ri
beiro.

Mais resolveu mandar celebrar 
uma missa resada no próximo dia 3 
de Outubro, em honra de Santa Te- 
resinha, padroeira desta Associação, 
e por fim aprovaram 5 novos sócios.

Nossa Senhora do Rosário — No
dia 3 de Novembro próximo, vai rea
lizar-se com a maior solenidade na 
capela da V. O. T . de S. Domingos 
a festividade em honra de N. S. do 
Rosário a que a Mesa da respectiva

irmandade procura imprimir o maior 
brilhantismo.

S. Francisco d’Assis — Iniciaram-se 
no templo de S. Francisco as nove
nas que precedem a festividade anual 
em honra do Patriarca de Assis, qua 
se realiza naquele templo no dia 4  
de Outubro próximo, com o seguinte 
programa :

De manhã, missa cantada e distri
buição de pão aos pobres ; de tarde, 
Sermão, Te-Deum, absolvição aos 
irmãos e bênção do SS.mo Sacra 
mento.

Missa em acção de graças — Na
Gruta-Ermida de N. S. do Carmo da 
Penha celebrou-se no passado do
mingo uma missa em acção de gra
ças pelo restabelecimento da sr.* 
D. Tereza Vilaça, assistindo pessoas 
de sua família e outras das suas rela
ções.

G U I M A R Ã E S
H i s t ó r i a  e A r t e

Torna-se indispensável que o con
celho de Guimarãis não esqueça que 
um dos seus maiores triúnfos nas 
Festas Centenárias de Guimarãis, nes
te ano de 1940, é a publicação da sua 
monografia, de História e Arte, e que 
êsse triúnfo se deve, sobretudo, à su
perior competência e bom gôsto — à 
cultura e educação artísticas — do 
seu filho, o escritor Alfredo Guima
rãis.

A monografia, sob o ponto de vista 
artístico, é o espelho do seu Espírito.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Padre Anselmo da Conceição e Silva

No Pôrto, onde há anos residia, 
finou-se na última terça-feira, o sr. 
P.e Anselmo da Conceição e Silva, 
professor efectivo do Liceu Alexan
dre Herculano, da mesma cidade.

Contava 61 anos de idade, natural 
de Monsul, concelho da Póvoa de 
Lanhoso, fez o curso teológico dos 
Seminários e, mais tarde, 0 concurso 
para professor efectivo dos liceus, 
tendo exercido o magistério desde 
190 7. Em 1928 foi nomeado profes
sor efectivo do Liceu Alexandre 
Herculano, onde actualmente estava.

Dotado de nobres qualidades de 
carácter e extremamente bondoso, 
era justamente muito estimado por 
todos quantos com êle conviviam.

O extinto viveu em Guimarãis du
rante alguns anos e foi professor 
ilustre do nosso Liceu. Era irmão 
do sr. Monsenhor José Maria da Sil
va, saUdoso director do Internato 
Académico, desta Cidade.

Lamentando, sinceramente, o seu 
desaparecimento, endereçamos à fa
mília enlutada as nossas condolên
cias.

José de Oliveira Pantaleão
Finou-se com 58 anos de idade, na 

sua residência, ao L. da Repúbiica 
do Brazil, o sr. José de Oliveira Pan
taleão, irmão da sr.* D. Rosa Ribeiro 
de Carvalho e dos srs. Jacinto, Raúl 
e Joaquim Pantaleão, pai do conhe
cido jogador do «Vitória», sr. Al
berto Pantaleão, e tio da espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Alberto 
Maria Leite.

O seu funeral realizou-se na quar
ta-feira, à tarde, para o Cemitério 
Municipal, tendo-se incorporado no 
préstito muitas pessoas das relações 
do extinto e de sua família.

A ’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

** *

Na sua residência, ao Largo do 
Ourado, apareceu morto, na última 
segunda-feira, Manuel Machado, bar
beiro, de 76  anos, que ali residia.

António Augusto da Silva Carneiro
Na igreja de N. S. da Oliveira, ce

lebrou-se, na 2 .* feira, uma missa 
comemorando o 3o.° dia do faleci
mento do sr. António Augusto da 
Silva Carneiro. Ao acto assistiram 
além da família enlutada muitas pes
soas das suas relações.

Missa do 7.° dia
Um amigo do saUdoso P.® Ansel

mo da Conceição e Silva, manda ce
lebrar na próxima 2 .» feira, 3o do 
corrente, pelas 8 horas, na Basilica 
de S. Pedro, uma missa pela sua 
alma.

C o m u n i c a d o

P a ra  os d ev id o s  efe itos se 
co m u n ica  q u e  o s r. F ran c isco  
P e d ro  d e  Jesu s  d a  S ilva C aí
das F e rre r i de  G u sm ã o  S ousa  
F rag a , p o r  e sc r itu ra  d e  21 d o  
c o rre n te  m ês, lav rad a  p e lo  b a 
chare l A r tu r  d e  S o u sa  M ach a
d o , ced eu  com  to d o s  os seus 
d ire ito s  e o b rig açõ es , ao  sr. 
D u a rte  F e rre r i de  G u sm ão  
S o u sa  F ra g a  a q u o ta  social 
q u e  possu ía  na  F irm a  A b reu  
& C .a, com  séd e  n esta  c id ad e .

G u im arã is , 26  d e  S e te m b ro  
d e  1940.

um; Ttbpeu & e.a.

TEATRO
itlTim
SMHEHTO
E M P R Ê S A
jordAo &C.A

H o je ,  à s  1 5  e  à s  2 1  '/a h o n a s  t

U m a co m éd ia  en g raçad íss im a  e d e s lu m b ra n te  

com  lind íssim as canções

R A P S Ó D I A  DE PRATA
In te rp re ta d a  p o r  : B R O N E  P O W E R  

S O N IA  H E N IE  
R U D Y  V A L E E  
E D N A  O L 1V E R

Complementos —  D ocum en tá r io  po rtuguês, despor
t iv o , desenhos an im ados, a c tu a lid ade s  U F A .

Quinta-feipa, 3 1
O  filme q u e  é u m a o b ra  p rim a  d e  rea lização

S E N H O R E S  D O  M A R
com Margareti Lokwood, Douglas Fairbanks, George Bancrofi.

INTERNATO ACADÉMICO
ANEXO AO LICEU MARTINS SARMEMTO

G U IM A R Ã IS  ____ TELEFONE, 139

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  matrícu- 
165 lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  DE  1 A 15 D E  A G O S T O .
P e d i r »  e s e l a p e e i m e r t t o s  à  D i p e e ç ã o .

T O D D Y  é um alimento ideal 
para o anno inteiro. O s esto- 
magos mais delicados dige
rem T O D D Y  com facilidade.

ToddY
Nutre, fortalece e vigoriza

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & CA L.0A
Rua de S. dulião, 41-2.°—LISBOA*

A C E I T A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V Í N C I A .

E D I T A L
A  C â m a ra  M unicipal do C on

celho de G u im arã is , de h a r
m onia com  a sua de liberação  
de 28 de F e v e re iro , do ano 
c o rren te ,

F A Z  S A B E R  que no  d ia  9 
do próxim o m ês de O u tu b ro , 
pe las i5  h o ra s , no edifício dos 
P aço s  do C oncelho, vai p ro ce
der-se  à venda, em  h a s ta  p ú b li
ca , da casa  e te rre n o  anexos, 
p e rten ça  da C â m a ra , d esig n a
da pelos n .01 40 a 44 , s ita  na 
R u a  F ran c isco  A g ra , d es ta  ci
dade .

Base de lic itação: 25.000$00.
O s cand ida tos a lic itan tes 

te rão  de e fec tu ar a té  às 14 ho
ra s  do d ia da  a r re m a ta ç ã o  o 
depósito  prov isó rio  de 2,5 o/0 
da  base  de lic itação , sen d o  ês- 
te  depósito  elevado  p a ra  20 %  
sô b re  o valo r d a  ad jud icação  
p o r aquele  cujo lanço fô r p re 
ferido .

A s condições acham -se  p a 
ten tes  na  S e c re ta ria  da C âm a
ra , onde todos os d ias ú te is  
podem  se r  ex am inadas p e lo s  
in te re ssad o s .

E  p a ra  co n sta r se passou  o 
p re sen te  e o u tro s  de igual teo r 
que vão se r afixados nos lu 
g a re s  do  co stu m e.

P aço s do C oncelho de G u i
m a rã is , aos 9 de S e tem b ro  
de 1940. E  eu , Am érico de 
O liveira D urão , C hefe da S e
c re ta ria , subscrev i.
189 O Presidente da Câmara Municipal,

(a) João Rocha dos Santos,

Restaorante Teixeira Mendes
—  0 -v x iz x ia rã .I s  —

PASSA-SE ou ALUGA-SE êste an
tigo Restaurante, devido ao seu pro
prietário não o poder administrar por 
falta de saúde.

Assim como se vende 0 prédio on
de 0 mesmo está instalado.

Falar ao seu proprietário. W7
Caídas das Taipas — Igreja Velha.

BARBEIRO

Rapaz de 12 a 14 anos, que saiba 
bem trabalhar em barbas.

Falar no Lugar dos Borrecos — 
CAMPELOS — Clemente da Costa 
Pereira. 195

P A C A  Q  VENDEM-SE duas 
w H U H U  na rua da Ramada 
com os números 14-18 e 20-24.

Ver e tratar nas mesmas casas com 
Adelaide, Aurélia e Rosa de Oliveira 
Freitas. Rua da Ramada — Guimarãis.

196

Título da Junta de Crédito Público

Perdeu-se um título, há duas sema
nas, no Campo do Salvador. Grati
fica-se a pessoa que o entregue no 
Campo do Salvador, 29 — Guimarãis.

167

Anunciai no
«N o tíc ia s  de G u im a rã is»  
e fa re is uma boa propaganda.

jVcarinhar Çuimarãts § de
ver de todos os seus filhos•



4 N 0T1CIA SID E GUIMARÃIS

i valiosa colaboração, vários aspectos 1 nacional da Uva e do Vinho um in- 
, fotográficos das comemorações cente- teressanle vol. intitulado «Os Vinhos 
| nárias e nos dá também uma ideia das Velhos de Colares», demonstrando 

realizações das Juntas de Freguesia , que Colares é incontestàvelmente uma 
de Lisboa. Agradecemos. [ das regiões vinícolas mais conceitua-

m r» i • , das dos arredores de Lisboa, e que
Síntese — Recebemos mais um nu- ; os vinhos velhos de Colares têm im- 

mero desta revista mensal de cultura ' portantes propriedades terapêuticas 
que se publica em Coimbra sob a di- que importa vu,garizar. 
recçao do sr. Ratniro da Fonseca e d e ; Dêsse trabalho, que editou em li- 
que e editor o sr. Jose Saramago. In- vrinho, teve a amabilidade de nos 
sere interessante colaboraçao. Agra- 0 frecer um exemplar com gentil dedi- 
decemos. I catória, o que agradecemos.

Livros & Jornais
Revista de Guimarãis — Recebemos 

ultimamente e agradecemos mais um 
volume desta valiosa publicação a 
cargo da S. M. S.

Com êsse número comemorou a 
«Revista de Guiinaràis» as suas bôdas 
de ouro.

«Honroso aniversário que traduz
— no dizer do ilustre Presidente da
quela instituição cultural, —  50 anos 
de labor honesto e fecundo nos domí
nios da Prè-história, da Arqueologia, 
da Etnografia, da Arte e da Investiga
ção histórica!»

O sumário dêsse número é o se
guinte :

Portaria de Louvor;
O cinquentenário da nossa Revista

— Mário Cardoso;
O quinquagésimo aniversário da 

Rev. de Guimarãis — Alberto Vieira 
Braga;

A Ocanha e o seu pelourinho — 
J. Leite de Vasconcelos;

A correspondência Sarmento-P.e 
Pedrosa —  Augusto C. Pires de Lima;

Adtíifo Schulten — Mário Cardoso;
A escultura portuguesa em madeira

— Luiz Xavier da Costa;
Inventário das moedas e objectos

de ouro e prata do Museu de Martins 
Sarmento — M. C . ;

Adolfo Schulten —  Os Tirsenas em 
Portugal;

A descendência de Carlos Ribeiro
— Pedro de Aguiar ;

A colecção numismática da Socie
dade de Martins Sarmento — Luiz 
Pinto Garcia;

Comemorações Nacionais dos Cen
tenários ;

Boletim.

0 Mundo Português — Recebemos já 
há algumas semanas mais um número 
desta esplêndida Revista de Cultura e 
Propaganda, Arte e Literatura Colo
niais, cujo sumário é o seguinte :

Evocação — Américo Durão ;
Governando a Zambézia. Campa

nha dos Prazos de Sena contra o 
Cambuemba (continuação)— João de 
Azevedo Coutinho;

Notas sôbre a Guerra Muatianvua- 
-Savambuge — Fernando Annaya ;

Um lema oportuno. A literatura 
colonial portuguesa é das melhores e 
corresponde bem à importância da 
missão ultramarina de Portugal — 
Hugo Rocha;

Nossa Senhora de Nazaré — Manuel 
Resende;

Nandjala — Carlos Negrão ;
A morte do pigmeu boximane — 

Maria Archer;
Mocamba (continuação) — Carlos 

Soromenho;
O Castelo de Sortelhe —  Maria Jo- 

sefina Ardersen.
Agradecemos.

Revista dos Centenários — Recebe
mos há já bastante tempo e agradece
mos, igualmente, o fascícluo n.° 18 
referente ao mês de Junho, da inte
ressantíssima Revista dos Centenários, 
editada pelo Secretariado da Propa
ganda Nacional e cujo sumário é o 
seguinte:

Tradução da carta «Claves Regni» 
de Afonso Henriques ao Pontífice 
Romano;

Tradução da Bula «Manifestis Pro- 
batum» do Papa Alexandre 111 a D. 
Afonso Henriques;

Alocução do Cardial Patriarca da 
Sé de Lisboa no dia da inauguração 
das Comemorações Centenárias;

Palavras do Chefe de Estado, na 
Câmara Municipal de Lisboa, a 2 de 
Junho de 1940;

Sessão Solene na Assembleia Na
cional ;

Discurso do Presidente do Conse
lho, em Guimarãis, no dia 4 de Junho 
de 1940, na cerimónia comemorativa 
da Fundação;

Glorificação da Língua Portuguesa 
na Academia das Ciências de Lisboa;

Festa Provincial do Algarve;
Portugal é uma Nação — A. Mar

ques Guedes;
Notas Várias.

Boletim Oficial das Juntas de Fre
guesia — Recebemos o número espe
cial das comemorações centenárias do 
Boletim Oficial das Juntas de Fregue
sia de Lisboa que insere variada e

Vestir — Recebemos também o n.° j 
11 desta Revista Mensal de Técnica e 
Moda, propriedade da Academia de 
Corte «Maguidal», de Lisboa.

Trata-se de uma publicação de in- 
terêsse que foca diversos assuntos j 
e insere muitos conselhos. Recomen
damo-la aos nossos leitores.

Portugal — Temos há algumas se
manas já, sôbre a nossa mesa de tra
balho, os n.° 74-75 desta esplêndida 
Revista ilustrada de Cultura Literária, 
Científica e Artística, de que são di- 
rectores os srs. drs. Cláudio Basto e 
Pedro Vitorino e cujo sumário é o 
seguinte:

Administração da Terra Portuga- 
lense no Reinado de Fernando Magno, 
por Paulo Marêa;

Solilóquio ao longo do Páteo do 
meu casal — versos de Alberto Osório 
de Castro ;

Apontamentos da Língua Portu
guesa, por Sebastião Pestana;

Alegoria à Restauração de 1808 — 
Desenho à pena por José Teixeira 
Barreto (1763-1810);

Pedro Sotilo, poeta de la Venezo- 
nalidad, por Manuel Garcia Hernan- 
déz (Buenos Aires);

A propósito de Zola.. .  — por An
tónio Carlos;

Dicionário Biográfico de Músicos 
do Norte de Portugal (com uma gra
vura), por Eugênio Amorim;

Os numerais nas línguas români
cas, por João de Almeida Lucas ;

Portal da Igreja de Santa Maria 
Maior de Tarouquela (Cinfãis) Séc. XII;

Tuf-Ank-Amon — Sonetos de Car
los Martha;

Crítica Social de Gil Vicente através 
da farsa «Quem tem farelos?», por 
Higino Vieira;

Inéditos & Autógrafos: bilhete do 
Conde de Sabugosa (com 1 gravura), 
por Tude M. de Sousa ;

Vária: A propósito de «bufur- 
dium* de Val-de-Vez, por Paulo Me- 
rêa; «Episódio da Guerra Peninsu
lar», por Pedro Vitorino;

Bibliografia (nacional e estrangeira) 
por A. de C. J. M. e Redacção;

Novidades (em Portugal e fora de 
Portugal); Res & Verba: Duplo Cen
tenário ; Exposição de Alberto Silva ; 
Exposição da Sociedade Nacional das 
Belas Artes; Recolha do Folclore 
Alentejano; «Portvcale*.

Vida Ribatejana — Este nosso pre
zado cokga que se publica em Vila 
Franca de Xira e que é, sem dúvida, 
um jornal primorosamente feito, publi
cou um número especial, ilustrado, 
para comemorar os Centenários da 
Fundação e da Restauração de Por
tugal.

A sua iniciativa nos tempos que 
vão correndo foi sem dúvida arrojada 
e por isso está de parabéns o colega 
que nos miuioseou há bantante tempo 
já com um exemplar da luxuosa publi
cação.

Cêrca de 250 páginas contém o re
ferido número especial, através das 
quais admiramos muitas gravuras sô
bre história, Arte, etc., dando-nos 
ainda algumas delas formosas paisa
gens do Ribatejo, e também colabora
ção numerosa e apreciada de alguns 
brilhantes escritores e poetas portu
gueses.

Estão, pois, de parabéns todos quan
tos trabalham em «Vida Ribatejana», 
pela sua iniciativa e pela maneira 
brilhante como souberam torná-la rea
lidade.

Avaliamos bem, por experiência 
própria, quantos trabalhos e canseiras 
deve ter costado a luxuosa publi
cação que é, sem dúvida, uma das 
melhores, no género, que temos visto.

Por isso lhe apresentamos sinceras 
felicitações.

Os Vinhos Velhos de Colares — O
nosso prezado amigo e distinto médi
co de Lisboa, sr. dr. M. Pereira da 
Silva, apresentou ao Congresso Inter-

Outras publicaçSes — Oportuna
mente referir-nos-emos a outras publi
cações que recebemos recentemente.

E D I T A L
A  C â m a r a  M u n i c i p a l  d o  

C o n ce lh o  de  O u im arà is , de 
h a rm o n ia  com  a su a  d e lib e 
ração  d e  28  d e  F ev e re iro  d o  
c o rre n te  ano ,

F A Z  S A B E R  q u e  n o  d ia  9 
d o  p ró x im o  m ês d e  O u tu b ro , 
pelas 15 h o ra s , n o  edifício  
dos P aços d o  C o n ce lh o , vai 
p ro ced e r-se  à  v en d a , p o r  g ru 
pos, em  h as ta  p ú b lica , do s 
p ré d io s  e te r re n o s  anexos, d e  
q u e  se c o m p ô i o  B a irro  da 
A rcela , p e rten ça  d a  C âm ara , 
so b  as seg u in tes

B a s e s  de  l i c i t a ç ã o :
G ru p o  A —-C asas n .os 1, 2, 

3, 4, 5 e 6 . . 3ô .000$00;
G ru p o  B -— C asas n .os 7, 8, 

9, 10, 11 e 12 . 36 .000$00;
G ru p o  C  —  C asas n.°* 13 ,14 , 

15, 16, 17, e 1 8 . 36 .000$00 ;
G ru p o  D —  C asas n .os 1 9 ,20 , 

21, 22, 23 e 24 . 2ô .000$00 ;
G ru p o  E  —  C asas n .os 25 

e 2 6 .  . . . 7 .000$00;
G ru p o  F  —  C asas n .os 27 

e 28 . . . . 12 .000$00.
O s c a n d id a to s  a lic itan tes 

te rão  d e  e fec tu a r a té  às  14 
h o ra s  d o  d ia  d a  a rre m a taç ã o  
o d e p ó s ito  p ro v isó r io  d e  2,5 °/o 
da  base  d e  lic itação , sen d o  
êste  d e p ó s ito  e lev ad o  p ara  
20 %  s ô b re  o  v a lo r d a  a d ju 
d icação  p o r  aq u e les  cu jo  lan 
ço fô r  p re fe rid o .

A s co n d içõ es  acham -se pa 
ten tes  na  S ec re ta ria  d a  C â 
m ara, o n d e  to d o s  os d ias ú te is  
p o d em  se r ex am in ad as pelos 
in te re ssad o s .

E  p a ra  c o n s ta r  se p assou  o 
p re se n te  e o u tro s  de igual 
te o r , q u e  vão  se r afixados nos 
lu g a re s  d o  co stum e.

P aço s d o  C o n ce lh o  d e  G u i
m arãis , aos 9 de  S e te m b ro  
de  1940. E eu, Am érico de 
Oliveira Durão, C hefe d a  Se
c re ta ria , o  su b screv i.
188 O Presidente da Câmara Municipal,

(a) João Rocha dos Santos.

Piano, mobília, secretaria, etc.
VENDEM-SE

1 piano vertical, armado em ferro; 
1 mobília de sala de visitas;
1 secretária e
1 cadeira giratória, tudo em bom es

tado de conservação.
Tratar na Central das Meias
ias Toural, 2  — Guimarãis.

l id e  e propagai o «Notícias de Suimaráís»

D0 C O N C ELH O
Vtzela, 28.

Futebol animado (inauguração
do Campo). — Outras notícias.

Não só entre o meio desportivo, 
como, também, na generalidade, entre 
todos os vizelenses, reina por aqni o 
maior entusiasmo e a mais decidida 
animação (principalmente nas pessoas 
simpatizantes do futebol) pela inaugu
ração oficial do respectivo Campo, que 
amanhã terá lugar, realizando-se dois 
importantes desafios que coincidem 
com a abertura da época de jogos: 
um ás 14 horas entre o uUnião„, de 
Braga, e o “Futebol Club de Vizela», 
e outro entre os dois fugosos campiões 
“Futebol Club do Pôrto„ e “Vitória», 
de Guimarãis.

Claro que este encontro, especial
mente, vai merecer tôda a aten 
ção, chamando ao campo da Vista 
Alegre a maior assistência que ali se 
terá registado 1

Qualquer dos dois grupos: Pôrto e 
Guimarãis —  valorosos detentores de 
grandes vitórias 1 — não podem, por 
forma alguma desinteressar-se da ar- 
dôr da lu ta ... e, assim, procurarão, 
em Vizela, disputar com o mesmo 
afan| ej entusiasmo, um triunfo bem 
obtido, que, mais uma vez, honre as 
suas cores e orgulhe o seu Club e a 
sua Terra 1

Claro que o Pôrto — o intrépido 
Campião Nacional — sofreria a mais 
inesperada decepção se uma derrota 
(possivelmente imprevista-..) lhe ba
louçasse aos pés nesta Vizela encan
tadora de tradições gloriosas, e onde 
conta inúmeros e leais adeptos! Isto 
se aqui jogasse com alguma indiferen
ç a ... ou insensível, por assim dizer, 
à derrota ou à vitória — o que não 
crêmos; e por isso a partida vai mere
cer-lhe a dedicação precisa, com ener
gia e técnica, com desporto, e com jô- 
go de efeito 1 Mesmo porque o anta
gonista (antagonista que, de momento 
se lhe depára!) é um adversário de 
muita importância — cioso, também, 
do seu valor e do seu respeito 1 Sabe 
o que vale...

Eis, porque o “Vitória» de Guima- 
rãis —  glorioso Campião do Minho e 
popular tearn tão querido da sua gen
te ! —  há-de, com absoluta decisão, 
impregar na lota o vigor da sua re
sistência de forma a não desmerecer 
das suas apreciadas tradições.

E cora a mais imparcial animação e 
solidariedade desportiva, a numerosa 
assistência de Vizela, Guimarãis e 
povoações limítrofes, portar-se-á com 
inteira correcção e simpatia, dispen
sando aos dois Campiões o mesmo am
biente de carinho e hospitalidade, de 
incitamento e de calor.

O “Vitória» de certo que não terá 
desejos de afrouxar. ..  e deve mostrar 
que joga, brilhando ao máximo possí
vel ante o seu adversário de elevada 
categoria.

Assim o esperamos.. .
Não vamos a todos os desafios, mas 

a este — querendo Deus — lá estare
mos 1 *

Se bem que o encontro entre o 
“União» de Braga, e o “Futebol Club 
de Vizela» não desperte grande entu
siasmo e grande ansiedade, é certo, 
porém, que também se aguarda com 
relativa impaciência... e interessa 
sempre, pois que deseja ver-se, para 
um juízo aproximado, o que pode es
perar se da iiuha vizelense e as suas 
provabilidades de êxito em próximos 
desafios a realizar, etc., etc.

*
— O “Futebol Club de Vizela» que 

no pretérito domingo foi jogar a De- 
lãis, ganhou por 5-3; e no mesmo dia, 
em Moreira de Cónegos, o “Moreiren- 
se» ganhou ao “Futebol Club de Fafe» 
por 5 2.

— Amanhã, domingo, áe 9,30 da 
noite, exibe-se no Cine-Parque o gran
dioso e imponente filme “A vida de 
Santa Terezinha do Menino Jesus» 
—  filme que em cênas de rara beleza 
nos revela a vida de sacrifício da cé
lebre Santa de Lisienx 1

Este filme já foi passado no Vati
cano, com a aprovação do actual Pa
pa X II; e no Pôrto ainda foi estreado 
em Abril do ano corrente, com a pre
sença de Sua Ex.a o Senhor Bispo da
quela Diocese, despertando ali a mais 
viva e sentida admiração.

Os preços não foram alterados — 
são es do costume.

—  No campo das Vinhas, em Morei
ra de Cónegos, está marcado para 
àmanha um interessante divertimento: 
concurso de festadas com cantadores e 
cantadeiras, em benefício do “Morei- 
rense Futebol Club» em que se dispu
tam 3 prémios pecuniários. Também 
constam do programa surprezas por 
um numeroso grupo de “meudos».

—  Amanha, em S. Miguel, realizam- 
-se as festas em honra de S. Sebas 
tião e do Padroeiro da freguesia.

—  Há dias, na fábrica de tecidos 
dos srs. Brito & Gomes, desta vilt^ 
um pequenito de 10  anos, filho do 
nosso amigo Inácio Pedrosa, teve a 
infelicidade de ser colhido num braço 
pela linha de eixo de uma máquina, 
quando ia a um recado de seu pai, e 
se descuidou. Imediatamente condu
zido ao hospital de Guimarãis ali teve 
de lhe ser amputado o mesmo braço.

Momentos fatídicos 1
Aos desolados pais do infeliz peque

no, a expressão da nossa tristeza pelo 
seu desgôsto.

—  A época balnear está a findar e, 
com ela, os bailes no Casino Peniusu- 
lar —  que só para 1941, se Deus qui- 
zer, em época Termal voltarão a ter 
a mesma animação e o mesmo calor 
que ora declina!...

—  Na próxima terça-feira, 1 de Ou-'

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO.
IMPORTAÇÃO E CABOTAGEM
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Dicionários adoptados nesta Secção: —  Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

CAMPIONATO C H A R A D ÍSTIC O
Resultados do n.° I2— 7.* Série

S oluções
701) seca/o; 702) sopeira/o; 703) 

entroso/a; 704) celestino/a; 705) es- 
caro/a; 706) fusco/a; 707) in d e t e r m i
na ç a o ; 708) engabelo; 709) decoroso; 
710) d esfiado  ; 711) serviço; 712) es- 
tola; 713) açama; 714) p a r il id a d e ; 
715) garito; 716) batata; 717) fácula; 
718) avulso; 719) pontaria; 720) com-
PLETA-COHABITEI.

Q uadro de d is tin ção

N .- 720, 710, 714 e 707.

RELATÓRIO 
. . .  e do n.° 1 2 :

Em verso: 720;
Em prosa: 710, 714 e 707.

Termino pedindo a todos os Edipis- 
tas que não façam trabalhos extrema
mente difíceis, porque em vez de pro
porcionarem ginástica amena ao nosso 
espírito, a tornam uma tortura, pro
dutora só de arrelias e de desânimos.

Para ti “bom remador» que a “fama 
de caminhares na vanguarda» já pos- 
snes, para ti que és a alma do “Edi-

pista», um Lusbbl de grandes inicia
tivas, vai nm grande abraço, fazendo 
votos para que à frente da secção 
sempre continues e a todos propor
ciones Arte e Charadismo. Felicidades

Satan.

Q uadro do H onra

Á. L. C., Álguém, Alvarinto, 
Conde, Diadema, Don Zé 

Franuli, E’dipo, Emecêpê, Etnop, 
Fidélio, Fosquinha, Já Mexe, Lé
rias, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, 
Psole, Quico, ReiTéxai, Sabrigaita, 

Tinobe e Valis
Totalistas.

Q uadro da M érito

Haníbal, Jorubasil, Josilcar, Mada- 
me Lérias, Miss Sportiug, Mora-Rei 
e Oraval, 19; A gnus Matutas, Bís- 
caro, Copofóuico, Dropê, Erbelo, 
Morenita, Rei Viola, Rotie, X -8  e 
X-9,16; Labita e Vareira, 15; Dé- 
lia, Doralvas, Olegna e Quim Mos
quito, 10 .

D I P L O M A T A S  
O Ruvina não v iu ... nem pecou

C H  A E A D I S M O
M.° 4 - 3.0 AMO —8 .* SÉRIE

2E2 xxx v e r  s o

1 ) Enigma
(Aos confrades portuenses) 

Um trabalho é importuno 
começa logo a maçar 
se nos palpita ser “ôsso».
Mas se o charadiata é esperto, 
depois não perde a cabeça 
e mata o ponto colosso.

Se ainda resiste e é duro 
é atirá-lo ao monturo.

Lisboa. A lguém  (t . b . —  f . l .).

Sinoopadaa
2) Do peixe da nossa costa. 

só grelhado e com limão 
cômo ao jantar ama posta
com um pedaço de pão. —  3 2 

Lisboa. F osquinha (f . l .).

3) A fome, se é de alimentos 
Inda se pode aturar;
Sendo de amor... Que tormento 1 
Só serve para matar. — 3-2

Lisboa. R o tie  (g. x .).

ZE2 xxx p r o s a .

(Respeitosamente, a M.me Lérias)
4) O castigo é mais custoso, quan

do sem razão. — 3-2
Pôrto. A. L. C.

5) Se faz depressa uma coisa é 
porqne não tem na gana a sua perfei
ção. — 3-2
P órto . F id élio  (a. c. i . —  l . a . c.).

6) Festas lindas, deixam sempre 
saãdades. —  5 4
P ô rto . P acatão  (l . a . c .).

(Ao confrade Alvarinto)
7) O confrade tem facilidade em

tocar nnm instrumento de cordas?-3-2 
Lisboa. O raval  (g. c. l  ).

B iform as
8) Da incensibilidade de certa gen

te, pelo mal alheio, fico assombrado.—2 
Lisboa. AUNOSE (T. E.).

9) Os antigos pedintes também an

dariam, como os de agora, a apanhar
as pontas de cigarros ? — 2

Gelfa. Jodias (s. E.).

10) A dissimulação é a arma do 
velhaco. — 2

Pôrto. LaRUCE (F. L. — L. A. C.)

1 1 ) O homem liberal, adora a li
berdade. —  2
Setúbal. M ulato (s. C. S.)

N ovíssim as
12) Corta o coração, a certeza de 

qne vive tanta gente na miséria.— 2-2 

P ô rto . A lv a rin to  (f . l . — l . a. c.)

13) O pargo, é, ualêmn de tudo o 
que se diz, o melhor peixe ds Portu
gal. — 2 -1

Lisboa. E tn o p  (t . e .)

14) Condoei-vos sempre da dôr de 
quem está triste. — 2 -1

C oim bra. J ohn B if f e  (c. c . c .)

15) Ter amor, é ter prazer? Quan
tas vezes é doloroso! . . .  —  2-2 

Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

a D r o p ê »
Como agora há pouco que fazer, ro

gamos ao prezado amigo e confrade, 
se digne dispensar algum do seu pre
cioso saber na escôlha do melhor tra
balho em verso e o melhor em prosa, 
nos n.°* 4, 5 e 6 .

Pode principiar, e enviar a conta no 
fim do servicinho...  Merci.

Ainda o 2.° Almoço
Vários confrades, e principalmente 

directores de secções congéneres, nos 
têm felicitado pelo retumbante êxito 
do almôço Edipico realizado em Santo 
Tirso. De entre outros: “O Chara- 
dista», a “Ala Edipica», “A Ordem», 
“A Esfinge Oliveirense», etc., dispen
saram-nos francos elogios — que não 
merecemos —  e referem-se largamente 
á nossa festa.

A todos muito obrigado e os nossos 
sinceros votos de longa vida.

Lutbel.

As listas dêste número devem estar I Correspondência:— J. G A R C I A  
em nosso poder até ao dia 13 de Out.*. | — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

tubro, passa o seu aniversário natalí
cio a sr.* D. Maria da Glória Almeida 
e Silva, ex-chefe dos Correios. Para
béns.

— O tempo, por aqui, está maravi
lhoso para ultimar os trabalhos agrí
colas na recôlha de cereais e vinhos, 
etc., etc,

—  Já foram reabertos os fontenários 
qne tinham sido fechados em princí
pios do mês corrente.

Alguns pescadores queixam-se da 
sensível falta de peixe, qne vai desa
parecendo — dizem —  em parte, devi
do aos engredientes das fábricas, cujos 
escorros parece que os vão extermi
nando, e em parte devido a contraven- 
tores da lei que, escapando à fiscali
zação, deitam veneno em sítios.

São coisas que realmente bem pre
cisariam de solução. Mas uma fiscali
zação tão intensa e permanente que 
evite os criminosos da sua nefasta 
acção —  ou que os entregue aos tribu
nais quando apanhados em flagrante—

dificilmente poderá exercer-se a rigor. 
Quanto aos escorros das fábricas, afi
nai, para onde hão-de escoar?! Natu
ralmente, só para o rio... e portanto, 
sôbre este ponto, pouco ou nada, a 
nosso ver, pode fazer-se. —  C.

ir::::: !!»

U m n r i l  QC os seguintes prédios TLIIlitnrÒL na R. de S. Dâtnaso, 
com os n.os de policia 113 a 119.

No Largo 13 de Fevereiro, os n.03 
16 a 17.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos»

Manuel Simões Sobral.
R . Trindade Coelho, i —  Guimarãis. 

(armazém de azeite) (191)

O amor à Terra e à Ç rei 
— eis o nosso lem a.


